
Perante as leis civis os 
militares nenhum privilégio 

ae  classe possuem"
bespacho de um magistrado da Capital da 
Republica num processo em que eram par­
tes um oficial do Exército e vários policiais

RIO, 10 (C.P.) — O juiz An-
$ Imo oá Ribeiro rejeitou li- 
minarmente a denúncia apre­
sentada pelo promotor da 25a 
Vara Criminal contra quatro 
investiga l< res acusados de 
praticar violências contra o 
major do Exército Andrade 
Serpa, no interi r do 10J Dls 
trito Pol ciai. Em seu d spa- 
ho frisou o magistrado qu» c 

provociidor do incidente nar­
rado no processo fôra justa- 
meute o oficial por sua atitu 
de d edesacato aos policiais que 

tavam de serviço na Dele 
cia.

O inquérito teve origem 
ando, no dia 26 de janerro 

èste ano, um automóvel di- 
'gido pelo major Andrade 
ierpa colidiu com outro de 
ropriedade de um comissário 
* policia. Na hora das ex- 
‘cações, no interior da De 
"acia de Policia, travou-se 
olenta e acirrada discussão 
tre o major e vários poli- 
is. •
-Considerando-se desacata 
e violeutado pela atitud.- 

s policiais, o major Andra 
Serpa apresent m queixa 
Chefe de Policia sendo 
taurado o devido inquérito, 
nal remetido á Justiça Re 
lveu o promotor processar 
investig d ires por crime 

r "Violência Arbitrária’’ in- 
indo na sua denuncia o 
oprio comissáJio Gerson 
ga, sob a acusação de 
haver impedido que os 

s subordinados destratas- 
o major.

—Entretanto o juiz Ansel- 
Sá Ribeiro apos analizar 
iato lavrou despacho, 
qu.tl discorda inteiramen- 
do ponto de vista do pro- 
tor. Inicia dizendo aqu°le 
(listrado: ‘‘Pelo exame de- 
ado do volumoso inqueri- 

o que serve de base á de­
scia, chega-se torçosamen-
á conclusão de que a6 vi- 
encias de que se queixa o ma 
Luiz Andrade Serpa.usadas 

tim de contrange-lo a com­

parecer na Delegacia onde se- 
na  apurada a responsabilida- 

c,)1Pfdo pelos danos 
sotridos pelo automovel do 
comissário Gerson Fraga, são 
daquelasque se enquadram 
no conceito do chamado “po­
der da policia” e acrecenta o 
juiz: «Acresce ainda em abo­
no da atitude dos policiais o 
fato d“ o major Serpa, es­
quecendo sua situaçao de o- 
ficial do Exército, ter dirigi­
do, num gesto impensado, pa­
lavras insultuosas e depreci­
ativas em público aos citados 
agentes da policia, provocan­
do assim a imposição da au­
toridade de que estavam in- 
ve.-tidos.

•

—Convém salientar que pe­
rante as leis civis, os milita­
res nenhum previlegio de 
classe pasmem sendo, portan 
to, desarrojado o item segun­
do da petição em, que a su­
posta vitima, o major Serpa, 
procura erigir o incidente a 
que deu causa em inominável 
atentado contra o Exercito 
Nacional

Tôda v^z que um militar 
contunda o Exercito Nacinnd. 
Cimo iostituição,  ̂ com suas 
vaidades « paixões pessoais, 
incor.e em grave erro. Tives­
se o major Serpa agido com 
prudência, calma e serenida­
de como lhe impunha sua con­
dição de oficial do Exército, 
estou certo nada teria ocor 
rido- pois o comissário Getson 
a quem conheço pussoe.lmen- 
te fuociooalmente, pela educa­
ção e compreensão dos de­
veres, não teria permitido a 
vioiericia, estimuladas, aliás 
pela própria atitude menos 
como issada do Major’ .

— Finalizando acentua o juiz 
que '‘as expressões injuriosas 
assacadas pelo major S^rpa 
contra os policiais nao os a- 
tingiram como simples cida­
dãos, mas sim como agentes 
do poder público, conliguran- 
da portanto o delito de desa­
cato”.
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Salvador Pucci 
trabalha pelos 

Distritos

l o c o m o v e i

ao

tres locoraôveis ma™ ap W°lf,
• e 25 HP; duas1(íja f,p. 'todos’ para 
r s e ^ m Ct í ”e V e i t o  tun-

ores esclarecimentos^ % a]tna r0n| Snta 
“ S ua T e iíe ifa  fe n d e s , 870. Caixa
Caxias do Sul.

O vereador Salvador Pucci, 
di representação do PTB á 
Camara de Vereadorei, apre­
sentou e logrou ter aprovado 
um dos mais importantes pro­
jetos de lei de qu?ntot foram 
debatidos na atual legislatura.

O mencionado projeto regula 
o seguinte:

A) - Oi Intendentes Exato - 
res bcam encarregados de apli- 
car 70% da arrecadação local 
no Distrito de origem.

B) - Deverão fazer presta­
ções mensMS de su i* contas ao 
Executivo Municipal, aplicando 
o produto da arrecadação em 
ubras d# real necessidade, co­
mo conservaçSo de estradas, 
melhoramentos agrícolas e ou­
tros.

C) - Ficam ainda os Inten­
dentes Exatores sujeitos a se­
rem convocados pela Camara 
afim de prestarem informaçõea 
sobre as candições dos respecti­
vos Distritos.

A proposição do vereador 
Salvador Pucci visa uma dis­
tribuição mais justa Joi dinhei- 
ros arrecadados nos Distritos 
que são, na realidade, os cen­
tros produtores que devem me­
recer maior atenção dos pode­
res públicos É uma sensata e 
oportuna iniciativa que, sem 
dúvida, credenciará, pelo mé­
rito que encerra, o sr. Salvador 
Pucci entre um dos mais au­
torizados defensores das neces­
sidade do interior Jdo Municí­
pio.

Encerradas as ativi­
dades da Camara
A Camara de Vereadores encer­

rou os trabalhos do corrente ano, 
e, consequentemente, da atual le­
gislatura. Várias proposições foram 
aprovadas durante a sessão reali­
zada no corrente mes.

Foram fixados os novos subsídios 
para o Prefeito (Cr$8.000,00 e mais 
Crí 4.000,00 de representação) e 
para os Vereadores (Crí 200,00) 
por sessão. Fof ainda debatido e 
aprovado o orçamento para o exer­
cício de 1.955. O sr. SalvadoríFucci 
apresentou e teve aprovado um 
importante projeto de lei que regu­
la as atribuições dos Intendentes 
Exatores.

É possível que a Camara volte 
a se reunir ainda este ano, ou an­
tes de serem empossados os eleitos 
em 3 de outubro, para eleger o 
Prefeito que deverá substituir o Dr. 
Osni Regis até a posse do eleito no 
próximo ano pelo voto popular.

Praia de Camburiú
V en d e  -  se

Vende-re um Terreno com 
casa na praia de Camburiú. 
Preço Cr$. 150.000,00 (Cento 
e cinquenta mil Cruzeiros) 
Tratar com o Gerente dai 
Lojas Paul.

Os abutres farejam a 
Petrobrás

Antes de dar o seu trágico adeus ao povo brasi­
leiro, o ex-pre^idente üetulio Vargas, em 6ua carta tes­
tamento, afirmou:

•Quiz criar a liberdade nacional na potencializa- 
ção das nossas riquezas através da Petrobrás, e mal 
começa esta a funcionar, a onda de agitação se avo 
luma»

Menos de tres meses sâo passados da morte do 
insigne < stadista, e as suas palavras estão encontran­
do um fundo de verdade e sinceridade que oesmente 
aqueles que as levaram na conta de demagógicas.

Efe ivamente, até a sanção da lei que c iou a 
Petrobrás, um longo e penoso caminho foi trilhado. Mal 
iniciou a sua estruturação, e o anti-nacionalismo f a r i -  
sáieo se manifestou para impedir que es8a empresa 
venha nos dar a independência economica de que ne­
cessitamos.

O brigadeiro Eduardo Gomes, vestal impúdica e 
fundador da republiqueta do Galeão, cofn o general 
Juarez Tâvora, cabeça do golpe contra o povo e a de­
mocracia, c<>m Eugênio Oudin e Seabra Fagundes, en- 
treguistas e chefe» do truste americano da eletricida­
de n > Brasil, formam, hoje, no governo onde o sr. Ca­
fé Filho reina mas não governa, a expressão mais ca­
lamitosa do anti-geiulismo, prociamando a derrubada da 
Petrobrás.

A eles se aliaram os medalhões recalcados da 
«eterna v gilancia» e todas as forças reacionárias da 
nação, ocultas ou ostensivas. Assis Chateaubriand, di­
retor da maior cadeia de imprensa do pais, senador 
nababo, íelizuiente e par» honra da nação agora derro­
tado, não teve pejo de afirmar que a lei da Petrobrás 
«deveria ser lançada, por Café Filho, ao lixo, no pri­
meiro caminhão que passasse pelo Catete. . .»

Dizem que a nossa política petrolífera é suicida e 
com ela nada CO' seguiremos oos EE.UU., o que nos faz 
crer que, p.ra o ministro da Fazenda obter o último 
empréstimo de 160 milhões daquele pais, deve ter ga­
rantido a extinção da Petrobrás, que contraria os in­
teresses do imperialismo ianque'

E que eles «não querem que o trabalhador seja 
livre. Não querem que o povo seja independente». Mas, 
o povo pode confiar que a nossa liberdade economica 
a de ser conquistada pelos patriotas que ainda tem em 
seus espíritos as derradeiras mensagens ao imortal Ge- 
tulio Vargas. E a it s de cair a Petrobrás, cairão os 
abutres que & farejam.

EVILASIO N. CAON

Abafados os escândalos 
na Aeronáutica

Um jornal do Rio, sob o ti­
tulo; «COM A TURMA DO 
ROUBO E DO GOLPE É 
ASSIM. . .» c sub-btulo; «QUE­
REM POR UMA PEDRA NO 
ESCANDALO DA AERONÁU­
TICA», faz um» *inte*e das 
acusações que o brigadeiro 
Epamimnridas Gomes dos San­
tos formulou, através de um» 
entievista concedida i  revtata 
«O Cruzeiro», eom relação ao 
Fundo d» Aeronáutica, e con­
clui com o seguinte comentá­
rio:

«As declarações do ex-minis­
tro da Aeronáutic» resultaram 
em sua prisão. Os acusados 
que «ão figuras da maior pro- 
jrção no golpe de 24 de agôs- 
*o, foram imediatamente prote 
gidos pelo Govêrno que ajuda­
ram a instalar, Eduardo Go­
mes, que se dá ares de que- 
tubim e se eicandahza porque 
o senhor Manoel Vargas deu 
recibo sem selos a G egório

Fortunaio, nin mrndou ?té ago­
ra abrir qualquer inquérito pa­
ra apurar responsabilidades. 
Limitou-se a prender o briga- 
d ito Epaminondas de quem é 
desafeto. . .

A desculpa esfarrapada que 
deram os brigadeiros do golpe 
prra justificar a prisão do bri­
gadeiro Epaminondas foi de 
que êite, conhecendo as men- 
cio .adas irregularidades não as 
denunciou: . .

Agora, porém, existe a de­
núncia que foi feita publica­
mente. A nação foi lesada em 
250 milhões, Mas o ministro 
Eduard ■ Gome» não abre in­
quérito para apurá-lo. . . In- 
quér tos. só aceita quando se 
destinam a 'erir seus inimigas 
político» e pod m ser feitas fe­
ra do âmbito legal, como rs 
do Galeão

Com o brgadrirote Eduardo 
Gomes, o I ma é êste: faça o 
que eu digo e não faça o que 
tu faço! . . .»
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CORREIO La GEANO

Inspeção de csrnes
Fernando LAUREANODia 14 Mauro Ataide, aca­

dêmico de medicina em Cu­
ritiba. Sr. Fábio Eugênio 
Cordeiro. Jovem Jovenal An­
tunes.

Dia 15 - Alcione Vvagner, 
filho do sr. Oscar Wagner. 
Sr. Antonio Cordeiro, nego­
ciante.

Dia 16 - Sra. D. Celina, 
esposa do sr. Lauro Souza, 
coletor em Palmeiras. Sr. 
Amauri Antunes Ramos, aca- 
den.ico de Direito em Flo­
rianópolis.

Dia 17 Jovem Airis Anto- 
nio, filho do sr. João Aavier 
de Oliveira. Ida Regina, filha

Teles, resi- 
C. Pinto. Menina 

Be«'riz. filha do sr. Arno 
Grascher. Sra. D. Marina, es­
posa do Dr, Acacio Ramos 
Arruda.

Sr. Hélio Castro
Acompanhado de sua espo­

sa e filhos, esteve alguns 
diu8 no Vale do lt-ijai, nc 
norte do Estado e na Capi­
tal, o sr. Hélio Bosco de 
Castro, Escrivão do Crime d.. 
Comarca.

Prata de 
Casa

Lançado em bôa hora pelai 
Edições do Sul de Florianópo­
lis, veio á lume o iivro de ex- 
treia do contista lajeaao Guido 
Wilmar Sassi “PIÁ - Contos’’, 
rom capa ilustrada por Nereu 
Góss, outro artista lajeano que 
se dtstaca.

Sabedores que somos, que o» 
caminhos da literatura condu- 
tem a paragens as mais varia- 
l»s. impossível no* foi, silenci- 
«rraos após havermos lido os 
contos deste autor extreiante, t 
deduzirmos que a senda que o 
criador de “Piá” vem palmilhan­
do é a mesma que conduziu os 
grandes «zes da pena aogalir- 
Jâo da fama.

O autor demonstra neste livro, 
»m lances arrebitadores. que é 
um perfeito sondador dos cora­
ções infantis- Seus contos, do 
primeiro ao último, espalham 
•eu profundo poder de pene­
tração na psicologia da criança. 
São fósforos acesos qua incen­
deiam os combustivíi* ocultos 
Jo amor filial, que todos os 
pais armazenam no intimo, por 
mais insensíveis que sejam.

Seu estilo, que é contundente 
e de invulgar reahamos, am- 
nllado pela força de compara­
ções felizes, por vezes chega á 
fustigar os corações de ferro, 
com a violência de dvcotaços.

A cadência de sua pena, am­
parada por um perfeito conheci­
mento de gêneros humano nos 
mínimos detalhes, cria persona­
gens vivos e moviment»-os nos 
cenários da ficção com a habi­
lidade dos veteranos. O preceito 
cristão do “deixai vir á mim os 
pequeninos”, que o autor culti­
va em seus contos com espe­
cial carinho, é prodigalizado 
com acentuada generosidade á 
qualquer tipo de leitor. É filo­
sofia da bôa - temos certeza -  e 
promete frutos excepcionais in- 
dependentementc da fertilidade 
do coração que as cultivar.

Us nossos votos sinctros, são 
que este lançamento stja apenas 
o começo de uma série.

EURÁVIO ZANONI

NO MUNDO DOS LIVROS

Coleção
“POCKET BOOKS'

Rio. (Argus-Associadas - As 
obras primas da literatura 
mundial, os melhores dicio­
nários, livros de estudos de 
linguas, enfim,- tudo quanto 
possa interessar aos aprecia­
dores das letras un.ver&nis, 
pode ser encontrado na 
magnífica coleção POCKET 
BOOKS. cujos preços vão 
de Cr$ 18,00 a Cr$ 60,00. 
Destacamos: Euglish THIK- 
MER Pictures (inglês bási­
co), Freoch THOUGH PíCTU- 
PES (francês básico), DlOTlO- 
NARY de THORMD1KE BARN- 
BÀR T (36 mil vocábulos e 
pronúncia, recomendado pnr 
Life e Time), ROGETlS PO­
CKET THESAURUb (sinôni­
mos e antônimos) e OF 
HUMAN MALACK, de So- 
merset Maughan, a CrS 25,00 
cada. Remetem-se catálogos. 
Pedidos pelo rpembôlso postal 
a «AO LIVRO TÉCNK O 
LTDA*. Av. Rio 8ranoo, 120 
Loja 16 e Sobreloja - Rio de 
Janeiro.

Acho opoituno falar nesta 
questão porque, de certo mo­
do, tem ligação com a luta 
que estamos travando contra 
uma moléstia que até agora 
é pouco conhecida entre os 
homens das zonas rurais - o 
quisto hidático.

A inspeção de carnes ja e 
um assunto totalmente con­
trolado por uma legislação 
de âmbito nacional e que de 
certa maneira b m um cará­
ter universal, em virtude, 
portanto, de sua grande im 
portância no controle das 
doenças que os animais po­
dem transmitir aos homens e 
o conceito de «higúne dos 
alimentos tem as mesmas 
exigências em todos os paí­
ses porque representa uma 
salvaguarda da saúde públi­
ca» - Sanz Egana.

A maioria dos homens das 
zonas rurais desconhece, 
realmente, o quanto é impor­
tante, o quanto é útil, o 
quanto é necessário saber 
distinguir a carne doente 
dos animais carneados em 
sua colônia.

O colono carnea seus ani­
mais não só para seu consu­
mo como também para o 
mercado da vila mais próxi­
ma e o faz tanto serri a 
preocupação com a* molés­
tias que os animais podem 
transmitir às pessoas como 
também por desconhecer a 
inspeção sanitária dessas car­
nes que vão para o consumo 
do povo.

Nas grandes cidades existe 
inspeção de carnes e produ­
tos de origem animal e em 
diversas cidades do interior 
do pais os serviços de saú­
de pública estão atentos, 
mas ha uma grande popula­
ção, principalmenie nas zonas 
rurais que- come carne sem 
ser inspecionada.

É rarissimo encontrar um 
colono que reconheça um ani­
mal atacado de brucelose ou 
tuberculose, por exemplo, e 
essas doenças dos animais 
são facilmente transmissíveis 
ao homem.

lnúmeres outras moléstias 
que a pessoa «pega» dos 
animais são ignoradas pela 
população rural.

Qualquer colono carnea 
seu animal <* leva-o ao mer­
cado das vilas ou vende aos

visinhos, sendo que, os mais 
concientes, quando encon­
tram qualquer «coisa exqui- 
sita» nas carn< s, apenas re­
tiram aquela «coi-a» e pin- 
cham nu campo, sendo apro­
veitado o restante da carcaça 
do bicho

A sorte de quem come 
carnes doeotes está no pre- 
par«., pois que, comendo-as 
bem cozidas, quase iodo o 
perigo deaapirece. P. r outr*. 
lado, os organismos (germes, 
viius. etc.) que se encontram 
nessas carnes vão se espa­
lhando e contaminando os 
locais e obj-tos que com 
e'as têm contacto e dai in- 
giessam no corpo das pessoas 
p, ejudicando-lbes a saúde.

A prática da inspeção das 
carnes animais para o consu­
mo do [ ovo é um assunto 
de relevante importância e 
sôbre essa ciência há, hoje, 
uma grande quantidade de 
livros.

A meu ver o homem que 
n ata um animal para o con­
sumo e não sabe fazer uma 
inspeção saDitária, pode ser 
considerado como um crimi­
noso inconciente

A hidatidose não «pega» 
çliretamente das carnes infes­
tadas idoentes) mas sim dos 
cães que comem os miúdos 
de animais atacados de quis­
to hidático. O cão come, por 
exemplo, o fígado atacado 
da moléstia e que foi pin- 
chado fora pelo carneador e 
então passa o referido ca ­
chorro a eliminar ovos de 
um verme que provem da 
carne, e êsses ovos são pe­
rigosas para as pessoas e 
animais.

A tenia solitária (Taenia 
solium), verminose muito di­
fundida nos meios rurais, é 
adquirida quando se come 
carne de animais infectados 
pela larva (Cysticerus cello- 
losae) do verme, e nos suí­
nos êssr estado larvar tem o 
nome de «pipoca» do porco.

Ha muitas outras doenças 
dos animais irar.smissiveis 
ao homem que deixarei ce 
citar aqui. porque esta é a 
finalidade dêste trabalho.

Espero que o povo com­
preenda, apenas, a necessi- 
da da inspeção sanitária das 
«arnesaié mesmo no interior. 
N.nguem deve desconhecer o 
valor higiênico dos alimentos.

Prefeitura Municipal de Lajes
Edital de Concorrência Pública

Para exploração dos serviços de
Transporte de passageiros em ônibus dentro 

do perímetro da cidade
De ordem do Snr. Prefeito Municipal e de acôrdo com 

a Lei n° 48, de 12 de novembro de 1953, levo ao conheci­
mento dos interessados que até o dia 6 de dezembro próxi­
mo vindouro esta Prefeitura receberá propostas para explo­
ração, por cinco (5) anos dos serviços de transporte cole­
tivo de passageiros em auto-ônibus dentro do perímetro da 
cidade (Todos os intinerários).

As propostas deverão 6er apresentadas em envelopes 
fechados, instruídas com os seguintes documentos.

Io.) — prova de quitação com as fazendas Federal, 
Estadual e /Municipal.

2o.) -  prova de idoneidade moral e financeira;
Além de outros esclarecimeutos deverào as propostas 

conter: -
a) — número de ônibus que serão empregados no ser­

viço o qual não poderá aer inferior a quatro (4), bem como 
fotografia dos mesmos;

b) —* itinerário e tabela de preços;
c) — prazo para início dos serviços, que não poderá 

exceder a sessenta (60) dias, contados da data da assina­
tura do contrato.

As propostas serão abertas na presença dos interes­
sados ou quem os representar, no dia seis de dezembro do 
corrente ano (6/12/1954), ás quinze (15) horas, na Secretaria 
da Prefeitura Municipal.
Á Prefeitura reserva-se o direito de regeitar tôdas as pro­
postas, caso aa mesmas não consultem os interesses do Mu­
nicípio.

O proponente cuja proposta fôr aceita, deverá compa­
recer, dentro de cinco (5) dias, após o julgamento das mes­
mas, á Secretaria da Prefeitura Municipal, para assinatura 
do contrato, munido dos seguintes documentos: —

11 — Certificado de propriedade dos ônibos ou docu­
mento equivalente;

2) — talão comprovando a caução depositada na Tesou­
raria da Prefeitura na importância de Cr$ 20.000,00 (vinte 
mil cruzeiros).

Prefeitura Municipal de Lajes, 6 de novembro de 1954 
FELIPE AFONSO SIMÃO 

Secretario

NO MUNDO DOS LIVROS

12 de Dezembro • dia da 
Bíblia

RIO, (ARGUS-ASSOClADAS) — A Sociedade Bíblica 
doBrnsil comemore; com outras Soci^uades congêneres, em 
mais de 1.136 países, o oia universal da Biblia, no próximo 
dia 12 de Dezembro. Nessas comemorações o evongHismo 
brasileiro assinalará, também, o 150° aniversário da distri­
buição da Biblia pelas Sociedades respectivas. Milhões de 
pesoas em todo o mundo, receberam a mensagem de Deus 
por instrumentalidade das Sociedades Bíblicas.
A circulação das Bíblias. Novos Testamentos e Evangelhos 
no Brasil tem ultrapassado a média de 1.500 000 volumes, 
anualmente. Com uma despesa orçada em cêrca de dez mi­
lhões de cruzeiros por ano, a Sociedade Bíblica do Brasil 
tem encon.rado todo o apoio de que necessita arregimentando 
em seu quadro sociai mais de 36.000 sócios, O Brasil, junta­
mente com o Japão, ocupa o segundo lugnr na circulação 
bíblica mundial. Lembr >mo-no«. pois, de orar pela Sociedade 
Bíblica do Brasil no “Dia da Bíblia”. — (A.A.)

T R A N S P O R T E S

«Guará»
Porto Alegre

MATRIZ:
Kua Benjamim Constant, 1418 

FONE: 2-38 65

Laje^
n r  FILIAL:
Rua Emiliano Ramos. 232 

J°ao Rath de Oliveira
TiasnDoites de cargas entre Porto Alegre e 
_____  Lajes

13-11 54

Aniversários
do sr. Juvelino 
dente em
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Está conquistando os r n A -
n - ,°® radiouvintes dopais inteiro

Rio, (Argus-Associadas)— p»vic,
nrtageos e atraentes secõe* T k ”  ™oderna, oom ryim»a
EMA, TEATRO, DISCOS M Ü S lr l^ n 10’ televisào  

DAS- ‘RADIO ILUSTRADO" PALAV1<AS CRU-
todos os que, nas Capitais e no inteH^P°ad0 à sirnpatia 
os assuntos referidos. Procurem “RADIO Ti . ,Steres^m  
jornaleiros locais e ficarão encintado^ (°  ^ T R A D O "

•Vida do Crack» na V Copa do Mundo"
Rio, ( Argus-Associadas)— Nas hanroe j  • 
encontrarão uma maenifim - 1(Í S.,< ,e J0rnais os leito- 

,««mente dedtead.“ T f  C .m t T  ?* 7 IDA D 0 CRACK" 
». ODUVALDO COZZI, X T " * 41 de feot-
Wro Stiça.Iez a mais
ra radiofônica da V COPA ü n  brilhante co-

“VIDa DO CRACK’' o s e a lc  ?n d í ? 0 ’ *S,Creveu P -
e com absoluta f.delidade todos os U n c è r e ^ d o ^ 6 ^  
los da jornada internacional em Que o Rb k t i  • P‘ü ^ rcoçào à altura d" cq°un;

UUKKE1U U iLA N U

G R Á T I S :
Aspectos e m apas de Pôrto Alegre e dando 
direito a um brinde a todos que preencherem 
o coupom abaixo e remeterem ao gerente do 
HOTEL SÃO LUIZ

HOTEL SÃO LUIZ
Caixa Postal, 1426 — PORTO ALEGRE
Snr..............................................................................

Endereço ...................................... ......................

Cidade .....................................................................

Estado ............ ............. ..........................................
“CORREIO LAGEANO”

para a mamadeira 
do bebê

A. U. • 2315 Vogo Publlcldod*

N e l s o n V i e i r a  dIo Ai n á r a 1
Comércio e Indústri;a

Concessionário exclusivo da SAMARCO S- A. (Itajai). para 
distribuição dos produtos do Willys Owerland do Brasil

São Joaquim — Lajes — Curitibanos

I faminhonetes • Peças legitimas - Pneus e acessórios
Rua 15 de Novembro com a Praça Vidal Ramos Sênior

a  rAMTir.A PRACA DO MERCADO). Telegramas: NEVAR .
(antiga j e|efone 366 Santa Catarina

lajes

Esquina
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Juizo de Direito da 2a. Vara da Comarca de Lajes-Sta Catarina

EditalO Dr. Aristeu Ruy d<* Gou- 
vêa Schieflet, Juiz <1e Di­
reito da 2a. Vara (ia Co­
marca de Lajes. Betado d»1 
Sanla Catarina, na forma 
da lei e etc.
FAZ saber aos que o pre­

sente edital virem ou dele 
conhecimento tiverem que, 
com o prazo de trinta (3o) 
dias, a contar da primeira 
publicação no Diário Oficial 
do Estado que s e  estando 
procedendo neste Juizo o in­
ventario dos bens deixados 
por falecimento de Antonio 
José Miranda, tatnbem conhe

cido por Antonio Miranda, 
foi pela inventariante decla­
rado auzente o herdeiro An- 
touio Miranda Filho, residen­
te em lugar ir.ce to e não 
sabido. Em vista do que ciia 
e chama o referido herdeiro, 
para comparecer ou fazer-se 
representar no prazo de trin­
ta dias, a contar da data da 
primeira publicação, afim d* 
Mar nos termos do process > 
de inventario c partilha até 
final, sob pena de revelia. E 
para que chegue ao conhéci-

Organização Contábil Lida.
Assistente Jurídico 

Dr. Evilasio Nery Caon
Responsável Técnico 

Contador Lourival Lisboa

0 - 0 - 0

Caixa postal, 150 -  Tel: «CONDE» -  Foue, 72 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 78 e 120 

LAJES — S. CATARINA

0 - 0 - 0

A maior e melhor aparelhada organização 
técnica a serviço do comércio e indústria 

da Zona Serrana

o - o - o

D i s p õ e  de m u i t o s  contadores 
diplomados e uma equipe de técnicos 

em Assistência Fiscal e Jurídica.

0 - 0 - 0

CARTEIRAS, SEGUROS GERAIS

ACIDENTES, FOGO E VIDA, 
CORRETAGES, etc.

0 - 0 - 0

Filiais em Encruzilhada e Campos Novos.
Correspondentes nas principais cidades 

do Estado e do País.
Correspondente do Banco Inco em Encruzilhada

0 - 0  0

A G E N T E S  das Cias. de Seguros 
i Meridional, Santa Cruz, 1PASE e PaTRIA

Em Flüranopolis hospede-se n.s
HOTÉIS Magestic e Central

Atendidos pelo proprietário: Hugo Pessi
MAJESTIC HOTEL - Rua frajano, n‘ 4 -  Esquina Con­

selheiro Mafra -  Bem no coração da cidade

Água encanada em todos os quartos - banhos 
quentes e frios - cozinha de la  ordem - hi­
giene - respeito - cortezia.
HOTEL CENTRAL - Rua Conselheiro Mafra, 26

mento de todos que intere-s- 
s.ir possa, e para que nin- 
gem alegue ignorância, se 
passou o presente edital em 
quatro vias. uma para ser 
publicada no Diário Oficial 
do Estado, uma pira ser 
pubücad i na imprensa oficial, 
oigo. na imprensa local, ou­
tra para ser afixada no lu­
gar publico de costume, fican­
do copia nos autos. Dado e

passado, nesta cidade de La­
jes, aos cinco dias < ° 
de Novembro de mil e nove­
centos e, cincoenta « Q“®tr 
Í5/11/1954), Eu DarCy R beiro, 
KÍcrVva, ,ló Órfãos, o. cm.ilo- 
grafei, subscreví e assino.

(Selo ex-causa)
Dr. Aiisteu Ruy fd e Qouve»

Schiefler
Juiz de D reito cia 2a. Vara.

Datcy Ribeiro 
Escrivão de Orfaos.

Feridas, espinhas, 
Manchas, Úlceras, 

e Reumatismo

Elix.r d$ Nogueira
Auxiliar no tratamento da Sifilis

Leia e assine 
«Correio Lageano»

.  . ' . 8 3 E 3  . 3

. 7* ■ * Motor Diesel 130 H. P. 6 cil. 4 tempos.

°  Freios ultra segures sistema
•'WestinShouse".

e Carga útil: C.100 ruilos, com reboque, S 

até lb.000 quiios.

•  Diversos tipos de chassis, carrocerias
0

/  s?.
•X A

CnMINKãO

“ 0 GI GANTE DAS E S T R A D A S "  /

t •  Pronto entrego
m Facilidade do pagamento 

0 ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
permanente e estoque 

de PEÇAS i  ACESSQRJQS

Transportes rápidos e eficientes
De Cargas Mudanças - Encomendas - Em carros próprios

eanoE x p r e s s o
Uma organização que honra o progresso de Lages

São Paulo - Lages - Porto Alegre

Transportadora Cajurú
A mais antiga empresa de transportes da Região Serr

Rio Grande do Sul - Santa Catarina
ana

São Paulo
Rua 25 de Janeiro, 220 

Fone 43-46-31
Lages

Rua Correia Pinto 272 
Fone. 264

Porto Alegre
Rua Comendador Azevedo, 76 

Fones 2-46-1-9
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A maior rêde aéroviária da América do Sul
AS SUAS ORDENS

Transportes Aéreos Catarinense S

214

E
Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul Lti

Ao resolver sua viagem

Dirija-se imediatamente à Agencia da TAC ou DISQUE
Operando com aviões mixtos de luxo, colocamos à sua disposição melhores vantagens nos preços

C a p a c i d a d e  p a r a  28 p a s s a g e i r o s

|  ransporte rápido
% • f- 1

Aumento  de segurança
C o n f  orto
Partidas de LA G E S  para o norte do pais 3as 5as eSABADOS: horário 10.15

Quando os passageiros desejarem a condução da agencia, a mesma irá domicilio às 9,20 - 9,30
«  tivpP ronducão própria, deve o passageiro estar no aeroporto às 9,45
Quando tiver yQLTA, tem validez de um ano e gozam do desconto de 20%As passagens paia i u t \ .  ^

1 Florianópolis — Itajahi — Joinvile — Curitiba — Santos — Rio de Janeiro
irtidas para 0 norte:— -------------------------------------

, 2as 4as e 6as HORÁRIO DE ARTIDA: - 15 Horas
ira o sul

I

a maior

Para Porto Alegre nossas viagens são diretas (1 horas de vôo)

A t \C  em combinação cora a Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul, coloca a sua disposiçüo
Taoto para o norte corço P ^ V t w f l e l r a s / i n c l u . i v e  o exterior, 

aéroviar.a, escalando em HO cidaae

D ik  de N ovem b ro  S.N. (logo abaixo do Cine Maraioara)
e n c i a  E M  l a g e s , - e R2uia4 ^ Endereço TelegráflC0 t a l s a
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O Folclore da Matemática

0 sete nas crendices e superstições
PROF. MELLO E SOUZA

13-11-54____________

Campanha
unilateral

Wilson Paiva
O assunto já foi debatido 

em comentários anteriores, 
pias queremos crer que a sua 
transcendental importância pa 
ra a vida dos municípios bem 
merece que o focalizemos 
novamente. L além de tudo, 
o tema é atual e palpitante.

Trata-se, ainda mais uma 
vez, da famigerada "Opera­
ção Município", que está sen­
do apresentada por alguns 
•enhores cotno a formula sal­
vadora das comunas brasilei­
ras. E, paralelamente a esaa 
atividade, diversos jornais 
vem alardeando o incondicio 
nal apoio de todos os muni­
cípios á formula milagrosa.

Tal, porem, não ocorre em 
realidade,. O que estamos ven 
do é a sonegação da verda­
de, porque aqueles veículos 
de informação r.ão dão pu­
blicidade ás numerosíssimas 
manifestações de combate á 
"Operação”, partidas dos di 
versos pontos do país.

Essa maneira unilateral de 
informar o publico, poderá 
criar no espirito dos menos 
prevenidos um ambiente fa- 
voravel á "autópsia”, como 
muito bem foi definida essa 
estranha "Operação”.

Trata-se, evidentemente, de 
um movimento hem coorde­
nado, mas que não encontra­
rá éco no pensamento dos 
municipalistas sinceros ou 
naqueles que se dispuzerem 
a analisar minucio6amente o 
projeto apresentado á Câma­
ra Federal.

O grito de alerta ja foi da­
do e está encontrando rece 
ptividsde em gr -n le numero 
de comarcas municipais, on­
de vereadores conscientes de 
sua missão e*tào apresentan­
do moções de repulsa ao gol­
pe que se pretende desíerir 
contra a soberania das comu­
nas brasileiras.

Torna-se necessário que 
esses protestos sejam por to­
dos conhecidos, para atingi­
rem o fim colimado: levar ao 
conhecimento dos deputados 
federais que em absoluto os 
municípios estão favor >veis 
á ‘ Operação’’.

Os adeptos do ‘Plano Na­
cional de Obras e Municipios" 
são persistenteB em 6ua cam­
panha. Os mumcipalista» sin­
ceros também devem sê-lo, 
ma6 no sentido de orientar o 
publico sobre os malefícios 
que a «Operação Municipal" 
trará se for concretizada. 
(Sant06 & Santos Ioterpress)

RIO (aRGUS-ASSOCIADaS) 
Há inúmeras crendices e su­
perstições que aparecem ron- 
troladasfcpelo número sete.

Guilharme Stúdart, em 
‘‘Usos • supertições cearen­
ses, cita:
—Quem mata um gato tem 
sete anos de atrazo.
—Morrendo menino pagão 
seja enteirado junto á por­
teira de um curral. Sete anos 
depois de morto ouve-se o 
menino chorar.
—O escritor Olavo Dantas 
em “O romanceiro do mar” 
(pg, 45) descreve o 6 U 8 to  de 
um caboclo, na Amazônia, que 
se viu perseguido pela Cobra 
Grsnde. Que fez o caboclo? 
Conta-no® Olavo Dantas:

Rio (Pres-Continental) — O 
ministro do Trabalho, Sr. A- 
lencastro Guimarães, assinou 
a portaria n 149 com a qual 
os beneficios proporcionados 
pelos Institutos de Aposenta­
dorias e Pensões passam por 
oportuna revisão, no estabele 
cimento de normas para a 
execução do decreto n- 36.222 
de 24 de setembro de 1954.

Através desse ato. o titular 
da pasta do Trabalho deter­
minou que os excessos de 
contribuições recolhida» ao

Um levantamento estatísti­
co ainda não oficial das re- 
pregentaçõ s partidárias na 
Câmara Federal, na próxima 
legislatura, dá a seguinte 
constituição d 8 bancadas de 
deoutados: PSD; 113, UDN:75; 
PTB: 64; PSP: 30; PR: 16 
PL; 9; PTN: 7; PRp: 5; PSBi 
3; PDC: 3; PST: 2; e PRT; 2: 

Verifica-se que o PSD, em­
bora tenba perdido terreno 
se maniéin ainda majoritário. 
A UDN conservou a sua re­
presentação, enquanto que o 
PTB teve um substancial 
aumento de cadeir.,S: 12. Os 
pequenos partidos passaram 
a ser liderados pelo PSP, do 
sr. Ademar de Barros, segui­
do do PR, ambos com rela­
tivo crescimento. O PRP (io- 
ti grulista) e o PSB tiveram

"O pescador só teve tempo 
de ir à casa. triturar numa 
cuia de Santarém r-ete dentes 
de alho para atirá-los ao rio, 
afim de e»pantar o fantasma 
fluvial que inundara de luz 
as águas do igarapé”.

Eis o fim trágico de uma 
bruxa levada por sete diabos:

“A escomungada peideu o 
fôlego, sendo arrastada no 
mesmo instante, por s< te 
diabos, para as profundas do 
Inferno ‘‘Mario Faccini” His­
tórias do Vovô Camarada' 
1952, pág. 32,

O número sete, desde as é- 
pocas mais remoias. figura em 
milhares de crendices e su­
pertições ("A. A.)

período de vigência do Regí 
mento aprovado pelo decre 
to n. 33.448, de 1954, serão 
restituidos a requerimento 
dos empregadores, por si e 
seus empregados. Ainda por 
efeito da portaria assinada, 
os Institutos de Aposentado 
ria e Pensões promoverão, 
dentro do prazo de tiinta di 
as, a revisão do ‘quantum’’ 
dos beneficios concedido» 
com base no regimento ori­
undo do decreto n. 35.448 de 
1954.

um aumento de dois deputa­
dos cada um. O PTN conser­
vou a mesma bancada do 
tempo em que era comanda­
do por Hugo Borghi. 0  PRT 
(legenda preferida dos comu­
nistas) ganhou mais um e o 
PDC e PST foram, d s p e ­
quenos, os que mais perde­
ram.

Clinica Dentária

DR. S. COSTA
Rua Benjamim 
Constant, 538

Revistos cs beneficios dos Institutos

A constituição da Câmara dos 
Deputados

INDUSTRIAL E COMERCIAL DE MAQUINAS LTDA,
Fundição — Oficina Mecânica — Congeneres

SERVIÇO DE TORNO - solda elétrica e oxigênio portátil - 
Mecânica industrial.

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE atendidas por técnicos competentes
Quadro «Tissot», etc.

SECÇÃO DE FERRAGEM - rolamentos SKF - Serras de enge­
nho se Peiy - Limas e materiais para serrarias aos melhores preços

Correias U.S. sem emendas Material para transmições.
Avenida 3 de Outubro — Lages

-Diccionário Del Mundo Clássico" ,
. n riT c  ASSOCIADAS: — Sob a direção do Re- RIO (ARGUS-A. U g ^ humanista da máxima uu- 

vdm° P®. lgnácio E d’g preCj0sos tratados do ensino
toridade matéria, ut traSutor dos mais tíe-tacatlos au- 
das linguos clássicas e iet * “Editorial Labor S. A.” a-
tores do mundo greco-roma ^ ..üiCC10NARi0 0 £L
Mnxrnn <CI<;ASSICO” na feitura de cuja obra colaboraram MUNDO CLA®SIUU - {ilógo{üf!t j uristas. arqueólogos, his- 
prestigtosos oatedrá •**rud|tog_ q  Dicionário abrange crono- 
toriadores. geóg • t 0= pré-históricos até o comêço da 
K e “ í £  e compreende não só a cultura, as instituições e 
“ l o d o  de vive, S S ° .
ro“ a ? . T ”do isto de ?umo interesse e estee,lamente vinctda-

" T , 8Í r a r ' " r? ,  Ti1̂ -C i ix a  Postal, 1519 - R i o  de Ja-

Durante o dia todo, 
proteção contra 
os ácidos que 
causam a cárie 
e o mau hálito! ATOV3 Ação Anti-Enzimàtica !

Vende-se
Terreno 850 metro» quadrados situado na avenida 3 de 

Outubro perto do posto Fox, terreno este de esquina e mais 
de 50°/0 de uma Olaria a 12 quilômetros desta cidade em 
perfeito funcionamento, cem a capacidade para 160.00o tijo­
los mensais, produção esta toda vendida na própria olaria. O 
motivo da venda é a mudança de seu propietario. Pa: a mai­
ores esclarecimentos procure esta redação.

DR. EVILASIO NERY CAON 
DR. EDÉZIO NERY CAON

ADVOGADOS

Causas eiveis, comerciais, cri­
minais, trabalhistas e íisccis.

Ed. Marajoara, 2. A - Salas 14 e 15 - Fone 355

M A R M I T A S
_____ (Viandas)

Fornece
Restaurante Clube 14 

de Junho
\

A l f a i a t a r i a  P a r í  s !
Finas coníecções, artigos em geral p;ara 
ca\ alheiros. Corte especializado em São Paulo 

Preços Módicos '
A N IO N IO  PAIM BRAESCHER

_______ Rua Mal- Deodoro. 136 Lajes
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as
fflRREIO LaGEANO

regressou
a

0 Palmeir
e um empate: 4 a 2 e 1 a 1

com

Bom indica técnico dos
Internacional. , . ven­

ceu categoricamente
0 primeiro prélio disputa- 

pelo S. C. Palmeiras, de 
lumrnau, em nossos t;ra- 
ado?, realizou-se no sábado 
Jmo contra a representa- 

*o do S.C. Internacional.

As 16.15 horas os quadros 
'»aram o areião de C< pa- 
b*na. com as seguintes 
rmações:

INTERNACIONAL: vSansão, 
lemão I e Nelson, Edú II Mar- 
rida e Nenê, Plini >, Tel- 
nho, Rubens, Parizzi e Er 
i.

PALMEIRAS: Juca, Deluca' 
Lázaro, Gcrdinho. Zé Gaú-1
0 e Nargel, Jonas, A ugus- ' 
.Teixeira. Lupércio e Sa­
ia.

A partida teve um inicio 
ochrnante, com ataques e 

»tra-ataques rápidos e ar- 
anates perigosos para am- 
* os contend >res. O Colo- 
Jo entrou disputando c »m 
or, enquanto que os peri- 
os do Vale do Itajai sen- 
certa apatia pelo escore, 

aos 6 minutos, Plinio, re- 
Jben Io em boas condições, 
chutando com maestria, 
iu '» escore para os lo- 
i. Um minuto aoós Tei-
1 a empatou. Dai por dian- 
o Palmeiras passou a pre- 
inar, carregando corn 

is coordenaçã >. e inf 1- 
do pela direita «té con­

star um segundo tento, 
da por intermédio de Tei- 
ra. Nessa altura, Jonas, 
do proferido palavras 
enas em altos brados, foi 
ulso pelo árbitro, o que 
o Internacional em sttua- 
privilegiada, para, por

rmédio de Parizzi igua- 
o marcador, num belo

adversá 
no periodo 

completa- 
nais, 
vis-

produtivo.

apoiar como

os
o

e o

' q u i ^ rPad“ e comfaoe eSteve 
r>°. snplantou-o 
iinal. dominando

S E Í n d í " 20 mÍnUt°S fÍt'a 'Sjogando um futebol 
toso, técnico e

Todos os seus atletas es­
meram à altura, destacando- 
se. porém. Marg rida que 
01 o melhor homem em 

campo, principalmente quan­
do passou a 
médio volante.

Plinio, Guy, Dante e Edú 
estrearam bem, especialmen­
te o primeiro. No Palmeiras 
Zé Gaúcho. Deluca e Gor- 
dinho na defesa foram 
melhores Na dianteira 
mais eficieme Lupércio 
mais perigoso Teixeira. Au 
gusto, velho craque, com 
mais de 40 anos, foi o ponto 
fraço dos visitantes. Aliás, o 
ponto alto do Palmeiras é a 
defesa.

Lauro Santos atuou bem. 
Auxiliado pelas equipes qué* 
disputaram com boa discipli­
na. coibiu o jogo brusco e 
manteve autoridade. Expul­
sou Jonas com precisão, o 
que veio ocasionar uma sé­
ria lacuna ao Palmeiras.

A preliminar
A preminar entre aspiran­

tes do Internacional e do 
Lajes foi de um desenrolar 
interessante, terminando em­
patada em quatro tento».

uma derrota 
os escores

jogos com o Internacional e Lajes - Detalhes

Justo empate
Lajôs

com o

to.
Na segunda etapa os ru- 
s fizeram algumas modifi- 
■ões. Saiu Nelson, cedendo 
lugar a Ernani que recuou 

a zaga e deu sua posi- 
a Dante. Nenê e Marga- 

á tmcaram de posições e 
y sulistituiu Sansão. Essa 

ação propiciou ao Inter- 
sLnal fechar a brecha da 
rmediâria. onde Nenê e 

ígarida po* vezes se con 
diam e Nelson falhava 
Zaga Com maior apoio o 
que ganhou mais vida e, 

passes rápidos e en» 
íundidade os vermelhos 
®açavam constantemente 
®eta de Juca. De Luca 

eteu falta e Rubens a 
■ou muito bem, vencendo 
Treira formada fora da 
-s e burlando a vigilância 
arqueiro palmeirense. O 
•ore foi encerrado Por 
le, num meiée dentro da 
blumenauense. Por  ̂ a 
Internacional assegurou

brilhaqte triunfo, por to 
os títulos merecido, pois

No segundo compromisso 
em canchas lage-tnas os 
palmeirenses já se sairam 
melhor. Lograram um empa­
te, em 1 tento, contra a equi­
pe do Lajes, após um prélio 
de grande envergadura e 
mais sensação do que o an­
terior.

O LAJES formou com Hé­
lio Velaci e Bolega, Alfretio, 
Cardeal e Ari, Pernambuco, 
M*gri, Meireles, Alemão e 
DÍ60.

O PALMEIRAS teve nova 
constituição: Juca, Deluca e 
Gordinho. Lázaro, Zè 
e Lupércio, Jonas 
rinha, Teixeira,
Sadinba.
Iniciada a lota ás 16,30 horas, 
os ̂ primeiro* ,„S« o .e S for.m 
de experimentação do ad 
versário. sómente surgindo a 
primeira carga perigosa aos 7 
minutos, „ £ »

Gaúcho, 
Teixei- 

AuguSto e

Palmeiras, ** 9om 
fraco de Teixeira, 
do-se nas cargas 
á altura do
xeira recebendo
gusto, abriu

Kevesnn- 
e recargas, 
minuto Tei- 

br-m de Au- 
o marcador.

qu.  »  intermédio
óeUM°»8ri aparando bem orna 
bola c r u « ’la «*> Alem40'

Escoou-se o tempo regula­
mentar da primeira fase e 
bem assim o da segunda, 
sem que houvesse alteração 
no marcador: 1 a 1 foi o es­
core definitivo, justo prêmio a 
ambas as equipes, que estive­
ram sempre iguais em forças, 
ora cedendo ora recuperan­
do tarreno.

O Lages fez uma boa exibi­
ção, ressentindo-se, porém, de 
um ataque mais infiltrador e 
melhor arrematador, d«ficiencia 
essa lambém verificada no Pal- 
mdru. No Lajes «oenas Per­
nambuco oferecia perigo aos pe­
riquitos e no Palmeira* *ó,men­
te Teixeira, o centro avínte, ar­
rematava. Dai a diferença entre

Aliados e Pinheiros 
prusseguirão o 

campeonato
Com uma única rodada teri 

prosseguimento o campeonato 
da cidale. Aliados e Pinheiros 
cumprirão mais es*a etapa, a- 
manhã, no Estádio Vdho, estan­
do pois as i tenções dos meios 
esportivos volUdos para o en­
contro que se prenuncia sensa­
cional.

Já nesta altura, não é pos- 
íivel um prognóstico seguro, 
como nos anos anteriores, a res­
peita da superioridade aliadina. 
0  Pinheiro* apresentou-se ulti­
mamente com um conjunto vo- 
lutarioso, homogêneo e bem 
treinado, tendo arrancado um 
belo empate frente ao Serrano, 
alem de outras partidas onde 
se mostrou preparado para ven­
cer.

Errbora o Aliados pareça téc- 
nicamonte superior, nlo terá fa­
cilidade nessa partida, por res­
sentir-se ainda de um ataque 
mais positivo, para debelar a 
compita defesa pinheirista.

Os times porem, não tem 
problemas a resolver, podando 
Isvar a campo o que de melhor 
possuem, e salvo alterações de 
última hora o> quadtos deve­
rão formar com estas escalações:

ALIADOS: Lulu, Pedri.iho e 
Haroldo - Tâncio, Ery e Abelar­
do -Túlio, Miltinho, Clóvii. Al- 
do Neves e Eustálio (ou Emilio).

PINHEIROS: Tubelo, Zé Otá­
vio e Mário - Guerra. Alemão III 
e China - Luzardo, Ruy, Oscar, 
Madureira e Vaví.

O prélio se reveste ainda de 
grande inPresse por c*tar o A- 
liados com 3 e o Pinheiros cem 
5 pontos perdidos, o que equi­
vale a dizer que uma vitória 
dos campeões de 54, levará, 
o time de Dorival ao último 
posto, e caso este venha a ven­
cer conduzirá o “Veterano’ * 
uma posição incômoda na colo- 
cição do certame.

Á partida terá inicio às 16 
horas, logo ai>ós n preliminar 
nUe será disputada entre os ti­
mes de aspirantes das referidas 
»gremi*ÇÕes.

o escore desse prélio e o do 
com o Internacional. Este con­
quistou 4 tentos devido ter uma 
dianteira mais positiva e recebeu 
dois dado que nío contou com 
goleiro á altjra de Hélio, do 
Lajes, que se saiu muito bem 
contra os visitantes.

O Lajes, embora tenha enfren 
tado uma equipe que já havia 
jogado na véspera, teve contrs 
si Teixeirinha, o famoso, cr«ck- 
brusquense, e um Palmeiras, o 
tempo todo, com 11 elementos.

Observando a atuação indivi­
dual do* atletas vemos: Deluca 
e Zé Gaúcho, reprisando as a'u- 
ações anteriores. Lupércio, qu0 
havia jogado como meia liga­
ção contra o Internacional, des­
locado para alfe apoiador foi o 
melhor homem do Palmeiras. 
Aliás, vimos nesse “colored” um 
dos atletas de maiorrs recursos 
e inteligência de tantos quantos 
Pm pisado o nosso compo, só 
mesmo superável, sem grande 
vantagem, por Teixeirinha. A 
dianteira periquit» ficou com a 
mesma agressividade da partida 
anterior. Teixeirinh» substituiu 
Lupércio, p*rém, não jogou me­
lhor do que este, peí o menos 
na fase iniciU, • o ú.iico chuta- 
dor continuou sendo Teixeira, 
assim mesmo sem grandes opor­
tunidades e senso. Moringa que 
substituiu J nas nos 10 minu­
tos derradeiros esteve regular. 
Os demais harmonizaram-se den 
tro do conjunto aliás, bom, do 
Palmeiras.

No Lajes não há a desta­
car ninguém na defesa: to­
dos fizeram ótimas exibições: 
Hélio, Velaci Bolega (marcou 
muiio bem), Cardeal (o mais 
firme), Alfredo e Ari, estive 
am dentro da suas reai» pos­

sibilidades, atuando com ex­
celência. O ataque não teve 
grane expre-são. Alemão e 
Magri construiram bons lances 
porém, arremataram sempre 
péssimamente, salvo o golo 
feito por Magri, um jogador 
de méritos. Meireles e Diso 
estiveram fracos. Goia que os 
substituiu em duas ocasiões 
pouco fez:

O indice diciplinar foi óti­
mo. O Sgto. Jorge Siqueira 
de Melo teve ótima atuaçao 
como árb tro. De um modo 
geral teve-se a impressão 
que o Lajes podería ter ven­
cido o ptélio, pois a retaguar­
da visitante foi a que mais 
escanteios concedeu e a que 
mais bolas teve defendí as 
pelo travessão, mas, a verda­
de é que perdeu também bo­
as chances para igualar o 
marcador.

Boa temporada
De um modo geral a visita 

do Palmeiras r ão decepcio­
nou, pelo contrário, empol­
gou cs desportistas locais que 
compareceram ao campo. Em­
bora perdendo um jogo e em­
patando o out o, o Palmeiras 
mostrou ter um bom conjun­
to, bons valores individuais, 
boa técnica e esportividade.

A preliminar de 
domingo

Na preliminar de demingo 
os asp rantes do Pinheiros en 
frentaram a equipe do Banco 
Inco, que pos-ui vario* atle­
tas de primeira divisão local 
logrando um empate, justo, de 
2 tentos.

Ainda o Torneio Inicio
A JDD, em reunilo dt 4a-fei a, decidiu mandar realizar 

a partida entrs Aliados e Vasco d» Gama, que não foi jogada no 
dia do Tcrnsio Inicio. A tíata desse prélio ainda será designada, 
devendo ser efetuado, com os mesmos atletas, mesmas autoridades 
e mesmo árbitro, e - o  qu; é mais interesante para o público 
com os portões abertos.

A JDD chegou a esta conclusão por entender que a culpa 
da não realização do jogo final do Torneio Inicio, não coube
nem ao Aliados e nem ao Vasco. • sim ás próprias autoridades 
da LSD.

TABELA DO 2o TURNO
Em Assembléia da L. S. D. realizada dia 10 do corrente 

foi aprovada a tabela para o 2o turno do Campeonato, a qual 
publicnmo3 abaixo:

Dia
4-12 — Pinheiros x Vasco da Gama 
5 12 — Internacional x Aliados 
6-12 — Lages x Serrano (Ctb.)
11- 12 — L. ges x Aliados
12 12 — Serrano x Pinheiros (Ctb)
12- 12 — Internacional x Vasco 
18-12 — Internacional x Serrano 
19 12 — Lages x Vasco da Gama 
25-12 — Pinheiros x Aba los
26 12 — Internacional x Lages 
Io- 1-55 — Lages x Pinheiros 
21 — Aliados x Serrano 
9-1 — Seirano x Vasco da Gama 
17-1 — Internacional x Pinheiros 
23-1 — Aliados x Vasco da Gam»
Como se vê o certame municipal estará concluido rin­

do no mês de janeiro, apontando o representante da L. S. D 
que disputará o Campeonato E.-tadual, o qual terá começo em 
princípios de fevereiro.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



Fizeram, roubando, 
um estoque para 

um ano
Dois espertalhões proa.ove- 

ram excepcionais caçadas ao 
alheio, na semana finda. En­
traram na sap daria do sr. Jo- 
nes Dias dr> Santos e ca re­
garam 5 pares de botas e u’a 
malc de propriedade do Dr. 
Alberto Santos, que lá estava 
para ser consertada. Ainda na 
zona do Mern«do Público visi- 
t iram um mercadinho e, após 
“matarem a broca”, levanta­
ram com um surtimento em 
gêneros para vários dias.

Para não perderem tempo, 
na mesma, rua quebraram o 
parabrisn do automóvel do 
sr. Raul Moreira e furtaram 
alguns objetos, e, de um ca­
minhão. levaram um paletó e 
um queijo.

O forte do avanço dos me­
liantes se verificou na noite 
de sexta para sabado. Como 
não fosse hora de fazer com­
pras, resolveram fazer 'fiado” 
um estoque na Casa Oliveira, 
situada na praca Vldal Ramos 
Sênior. Dali subtraíram 50 cal­
ças de casemira, 49 camisas, 
3 capas, 20 pares de meias. 12 
lenços para pescoço, além de 
gandolas e miudezas. O inte­
ressante é que, para entrar 
nessa loja, os gatunos foram 
favorecidos pelo proprietário 
previdente, já que costuma fe­
char a porta com uma tranca 
que pode ser aberta pelo lado 
de fora.. .

O Delegado ALgretti saiu 
pessoalmente a captura dos 
ladrões, porém, a prisão de 
um deles foi efetuada por um 
cabo, na manhã de domingo, 
nas proximidades, da olaria 
do sr. Virissimo Duarte. O ou­
tro conseguiu evadir-se. Ape­
sar de terem roubado em 
quantidade e coisas de tmios 
os generos, par» vestuário e 
alimentação, os '‘otários” con­
seguiram ficar apenas com 
um par de botas, possivel­
mente calçado pelo que fu­
giu. O preso é de Florianópo­
lis e diz-se ligado por laços 
de compadresco á alto pro- 
cer político do Estado.

Não tem roupas para 
deixar o xadrez

O Delegado Alcides Ale- 
gretti deteve um “bom moço” 
residente em município vizi­
nho por suspeita de furto. A- 
purou, ao final que o dito cu­
jo havia “desapertado” de um 
“colega de trabalho” a fatiota 
com que se acha vestido. Co­
mo o malandro não tem di­
nheiro para comprar um ter­
no e devolver o furtado, o 6r. 
Alegretti vai soltá-lo, prová­
velmente, só de cuecas. . .

Simplificação na 
cobrança do im ­
posto do consumo

RIO (Press-Continentai) - Em 
ante-projeto colaborado” pelo 
Ministério da Fazenda e 
submetido a consideração do 
Presidente da República, o 
titular dessa pasta vem de 
propor várias modificações 
na legislação relativa ao im­
posto de consumo, visando 
não somente a majoração de 
determinadas taxas como 
ainda a simplificação do cal­
culo e cobrança tio tributo.

Arruaça política no 
Painel

O Distrito de Painel foi tea­
tro de cenas gangsterianas, 
geradas por motivos políticos. 
No domingo da diplomação 
dos vereadores eleitos, o sr. 
Lourenco Vieira Waltrick re­
gressou ao distrito e foi rece­
bido por 6eus amigos com 
uma manisfestação de rego­
zijo. Desenrolava-se a come­
moração dentro da alegria na­
tural dos vencedores, quando, 
durante o discurso do home­
nageado, o sr. Jairo Silva, di- 
letor do Grupo Escolar, a 
exemplo do que fizera um 
gaiato em São Joaquim com 
o Dr. Nereu Ramos, resolveu 
apartear o oradoi.

Colocou fósforo na gazolt- 
na, pois nada tinha a ver com 
a festa, princip lmente por 
ser adversário sr. Lourenço 
Vieira Waltrick, e nem mes 
mo se achar convidado. Disso 
resultou um atrito e posterior- 
mente alguns tiros, desfecha­
dos pelo mesmo, sem atingir 
ninguém, entretanto. O sr. 
Ubirajara Moreno de Arruda, 
Fscrivâo Distrital, também te­
ve destacada atuação nas pro­
vocações.

Para averiguar os fatos e 
realizar o necestário inquéri­
to o Delegado Alcides Ale­
gretti designou o Sgto. Ar- 
noldo Fehx Pires, Sub Dele­
gado de Palmeiras, que, des­
de *egunda-feira se encontrs 
no distrito inquirindo teste­
munhas.

EDITAL
Associação Profissio­
nal dos Enpregados 
no Comercio de Lajes

CONVOCAÇÃO PA­
RA A ASSEMBLÉIA 

GERAL
De acordo com as determina­

ções legais e estatutárias, con- 
veco a todos os srs. Associa­
dos para a reunião da Assem­
bléia Geral especialmente desti- 
•nada a resolver sôhre a seguin­
te.

Ordem do dia: TRANSFOR­
MAÇÃO DESTA ASSOCIA­
ÇÃO EM SINDICATO DE 
CLASSE.

A reunílo deverá ser re»li- 
sada na séde social sito a Rua 
Coronél Cordova no dia 30 do 
cerrcnte ai 7,30 horas.
Lages 10 de Novembro de 1954
RAUL DOS SANTOS FER­

NANDES — Presidente

Incêndio na 
Capital

Fpoli«, 10 (A. N.) -  Violento 
incêndio irrompeu na madru­
gada de hoje na residência do 
sr. João Kalofataz. situada á 
rua Trajano, n' 27, no cora­
ção da cidade. O sinistro não 
assumiu maiores proporções 
dada a intervenção imediata 
do corpo de bombeiros.

Juarez tentou 
novo golpe con­
tra as eleições

«E aqui é qu« vamos con­
tar o novo golp■ que se pre­
tendeu desferir.

Na quinta-feira que antece­
deu as eleições, após a reu­
nião do gabinete militar da 
Presidência da República, Jua 
rez Távura mandou um emis­
sário falar com o Ministro da 
Guerra, general TeixeLa Lott, 
no ser.tido do Exército pro­
mover o imediato fechamen­
to do Congresso, instaurando- 
se uma ditadura no paia- O 
Ministro da Fazenda, Gudin, 
já estava nos Estados Unidos 
para firmar os acordos «en- 
treguistas» com os america- 
canos. O general Teixeira 
Lott, que é partidário de Ade­
mar de Barros, como Minis­
tro da Guerra agastou se com 
a «ordem» de Juarez. E res­
pondeu ao emissário, mas 
precisamente «o coronel Má­
rio «Comidas».

—Não sou palhaço de Jua­
rez!

O emissário voltou. Juarez 
reuniu imediatamente o alto- 
comando do Exército, dentro 
do qual foram discutidas duae 
propo*tas: uma, de Juarez, 
pró golpe e prisão de Lott; e 
■outra, de Canrobert, que pro­
pôs que se esperasse, os re­
sultados das eleições e se 
procurasse atrair o P8P para 
o govêrno. Com isso obteriam 
a maioria e governariam á 
vontade. Venceu essa tese. 
De sorte que o gatilho do gol­
pe ficou para ser acionado 
dentro em pouco, caso o PSD 
não aceite o ultimatum que 
por certo lhe serà entregue

F.ntrementes, no entanto, o 
general Teixeira Lott, Minis­
tro da Guerra, mandou um e- 
missário aos Generais Zenó- 
bio da Costa e Estilac Leal 
comunicando o ocorrido. Por 
isso, êsses dois oficiai* estão 
sendo submetidos a uma es­
pionagem tremenda, principal­
mente porque Zenóbio teria 
dito que de qualquer modo 
reagiria ao golpe.»

De “Hoje"

Lajes x 
Internacional

Segunda-feira - Dia 15 
Feriado nacional
Ás 16 horas, no Es­

tádio Municipal - Preli­
minar: ... aspirantes dos 
mesmos clubes

Na Promotoria o Dr. 
Camargo Branco

Tendo entrada em gozo de 
férias os drs. Olinto Campus 
e Azevedo Trilha, titulares 
da? Prorootorias da la. e 2a. 
Varas da Comarca, assumiu os 
exercício daquelas funções 
cumulando-as, o Dr. EPziário 
Camargo Branco, Promotor 
Adjunto.

Tuizo de Direito da Primeira Va^a aa Comar-j u iz o  c a  d e  L a g e s

Edital de Leilão
O Doutor Belisario |Ramos 
da Costa, Juiz de Direuo 
da Primeira Vara da Co­
marca de Lajes, Estado de 
Santa Catarina, na forma 
da lei, etc.
Faz saber a todos quantos 

o presente editil de leilão, 
com o prazo de vinte dias, 
virem, dele conhecimento ti­
verem ou interessar possa, 
que no dia quatro de Dezem 
bro do corrente ano (4-12*54), 
ás dez horas no 6aguão do 
edifício do Forum, desta ci­
dade, o porteiro dos auditó­
rios, ou quem suas vezes 
fizer, levará á publico pre­
gão de venda e arrematação, 
por quem mais der e melhor 
lanço oferecer, independente 
da avaliação de Cr$ 15-000.00, 
feita neste Juizo, o seguinte 
imóvel que foi penhorado a 
Ramiro José de Matos, nos 
autis da Acão Execu iva que 
move Juventino B mbosa da 
Souza, a saber: - UMA CASA 
DE MADEIRA, coberta de 
tabuinhas, us^o dharia, forra­
da em parte, com uma porta 
e duas janelas de íronte, com 
uma sala, uois quartos e uma 
co»inha que também serve 
de varanda, não sendo pin­
tada, casa essa mandada 
construir pelos executados 
e RESPECTIVO TERRENO 
foreiro (onde está situada a 
casa já descrita), cotn a área 
superficial de duzentos e ses- 
sesta e seis metros e vinte e 
cinco centímetros quadrados 
(2d6,25ms2), situados nesta 
Cidade de Lajés, á margem 
da estrada qile conduz à 
captação d’agua, fechado em 
parte por cercas de aram?, 
dividindo do um lado, com 
18 metros, com terrenos dos 
executado?; de outro lado, 
com 17,50ms, com terrenos 
de Sebastião Wolíf, pelos 

f u n d o s ,  c o m
15 metros, com terrenos de 
Belisario de Medeiros Ramos 
fazendo frente, também com 
15 metros com uma rua pro­
jetada. terreno êste adquirido 
pelo executado Ramiro Jos-' 
de Matos por compra feita a 
Antonio de Souza Mates, con­
forme escritura publica de 
compra de bens de raiz, la­
v a d a  em 25 de maio de 
1950 pelo 2o Tabelião de Nn- 
<as desta Comarca, João 
Gualbeito da Silva Filho no 
livro n° 93, folhas U4v. a 
116. transcrita no livro n. 
3-W, ás Le. 21v. a 22 s-b 
o“ 18.003, no CartoiL) do 1° 
Oficio de Registro Geral de 
Imóveis desta Comarca, Eu­
gênio Aúgusto Neves, em 21 
de maio de 1951. - E quem 
qujzer at rematar o imóvel 
acima descrito, deverá com- 
p.irecer no lugar dia e hora 
acima mencionodos sendo ele 
entregue a quem mais der e 
melhor lanço oferecer, inde­
pendente da aludida ava- 
liaçao, e depois de pagos, no 
ato, em moeda corrente, , 
preço da arrematação, imoos- 
tos e ™at«s legais. - E par , 
que cohegue ao cnheomento

de todos, passou-se o presen­
te edifal, que será publicado 
e afix-ido na forma da lej. 
Dado e passado nesta cidade 
de Lajes, aos oito di„s do 
mês de Novemb o do ano de 
mil novecentos e cincoenta e 
quatro (8-11-1954). - Eu, Wal- 
deck A: Sampaio, Escrivão 
do Civel, o datilografei, sub*- 
crev< e também assino. - Se­
los afinal.

Belisario Ramos da Costa 
Juiz de Direito da la. Vara

Waldeck A. Sampaio 
Escrivão do Civel.

Quer que seu filho se­
ja menino ou meinna?

COPENHAGUE (Pres-Con- 
tinental) - Agora, ter filho 
menino ou menina, depende, 
apenas, da vontade dos pais, 
Isto pretende não um médi­
co, é verdade, mais um vete­
rinário d namarquês. de no­
me Adgger Lindberg, de 
Smidstrup, na Jutlaridia. 
gundo o veterinário jutlan 
d; o, os esposos que quizerem 
ter uma menina deverão sim­
plesmente, se ab-ter de rela 
ções sexuais duran e três 6e 
manas. Passado esse petiodo 
juntar-se-ão, uma só ve 
entre o décimo sétimo e 
vigessimo dia qne se segui 
rem a menstruação. Se qui 
serem ter um garoto, deve 
rão ter durante o mesmo pe 
riodo, diversas relações se 
x iis. O método de Lindberg 
é baseado no fato. segundo 
ele, de que as células de re­
produção femininas vivem 
mais tempo que as células 
masculinas.

Salário Mínimo ao 
Funcionalismo Muni­

cipal
RIO tPress Continental) 

Prefeito do Distrit > Fede 
Sr. Alim Pedro, acaba 
solicitar á Camara de Ver 
dores diversos créditos a 
cio ais para atender ao paf 
mento do salário minimo 
pessoal de obras da Sec; 
taria Geral de Saude e Ast 
tência, d > Depanamento 
Limpeza Urbana e do Dept 
tamento Águas e Esgotos.

Projetos sobre arren­
damentos rurais

R 1 O (Press Continental) 
Está reunida a Comissão 
Nacional de Politica Agr&' 
fia, convocada pelo ministro 
da Agricultura, para elabo­
rar, em definitivo, o ante­
projeto sobre arrend*mentos 
rurais,® a ser remetido ao 
chefe do Governo para opor­
tuno encaminhamento a0
Congresso.
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